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SâBBâDO 21 DE ABRIL DE I8H
l ministros, ministro e secretario] Terceira assembléa:

d estado dos negocios do reino, a j S. Torquato (séde)............
faça imprimir, publicar e correr. | S Miguel de Gonça..........
Dada no paço da Ajuda., aos 41 l S. João Baptista de ( astel- 
d<‘ bril de 1877.—EE-RE[,coin ! Iões................................

assumptos rubrica e guard».—Marquez de Sansa Marinha de Aroza

j > * , i •le governador civil, nada maisA 
oaupa actualnientc as attenções ;

a, porque, Ávila e de Bolama.
Primeira assembléa: 

Nossa Senhora da Oliveira

Custei lodos nossos homens e centros po-
e à1 esta SOC' .*.Oi~ « \r ~ • i-* ■... - . *F5, Romaa de Mesao l rio. .

• . , , • , 1 Santa AI irié*^ de Matamàcunscripçuo do circulo eie.to.-al 1 e . v.n vL,i - ! Santa olaria de \ illa A ova
das lufai?tas. . .............

S. Pedro de Azarem..........
S. Faio de Guimarães........
Santa Eulalia de Fermen- 

i ■ toes .................
S.João Baptista de Pencello

liticos, uaiuos hoje ifcsta soc ;j 
a carta de lei que altera a cir

n.° 12, que é o d’esta cidade e 
concelho, com o muppaaque se 
refere a mesma carta de lei.

1H4M LUlZ.pur graçnrde Deus

rlc. Frzrm^s s:iber a todos os 
nossos súbdito*, que as cortes 
geraes doerei;>r.nn c uós quere
mos a lei seguinte:

Artig > 1.’ A circumscripção 
(lo circulo eleitoral n.° 12 fG ii- 
jmirâcs) ó a q ie consta do mup- 
pa junto, que faz pavU‘ dt pre- 
jsente lei.

Artigo 2.° Fica revogada t<»da 
alegidação em contrario.

Mandamos portanto a todos as
anctoridades, a quem o conheci-I Santo Estevão de Urgezcs 
mento e execução da referida lei S. Salvador de Pihhciro.. 
pertencer, que a cumpram e fa- |S. Tho mé de Abbação. .. 
çam cumprir e guardar tão in-iS. Ped.ode Polvoreira... 
teiramente como n’ella se con-! —
tém.

O pr sid vite do conselho de =

Segunda assembléa:
S. Sebastião de Guimarães

S. Miguel de Creixomil.. 
Santa Alaria de Silvares..
S. Chnstovãode Selho...
S. Thií.go de Candozo.. .
S. Martinho de Candozo.
S. Vicente de Mascotellos

Quinta assembléa:
S.Thomé de Caldellas(séde) 208 
S. Cláudio do Barco..........
Santo Estevão de Briteiros. 
S. Salvador de Briteiros... 
Santa Leocadiade Briteiros 
Santa Christiiia dr Longos. 
S. Salvador de Balazar... 
S. Lourenço de Sande.... 
S. Martinho de Sande........
S. Clemente de Sande.... 
Santa Maria de Vil Ia Nova 

de Sande....................
S. João da Ponte..z............
Santa Eufemia de Prazins. 
Santo Thyrso de Prazins.. 
Santa Maria de Corvite...

478 j S. Miguel das Galdas (séde) 272 Salvador de Souto........
|g ' ’ • ' ' - e

I ♦
X v V | —< „

65 S. Faustino de Vizella.... 
-- S. Paio de Vizella..............  

2:240 Santa Maria dos Gemeos.. 
==’, S. Lourenço dc Calvos....

S. Miguel de Cerzedo........
S. Chr isto vão de Abbação. 

619 l Santa Eulãiía de Pentieiros
S. Cyprianode Tabuadello. 
Santa Maria de latias........
Santa Eulaliade Nespereira 
S. Martinho dc Conde........
S. Salvador de Gandarella. 
Santa Christina de Serze- 

dello....................... . .
Santa Maria de Guardizella

S. Martinho de Gondomar.
S. Pedro Fins de Gomiuhães
S. Lourenço de Selho........
S. Mamede de Aldão........882

mi IS. Cosme da Lobeira.
S. Romão de Renduh104;

96
47

Quart

João das Caídas.

IWMAO 6

441
144

63
1.16

39

421; 
125!

81
79

84
82

108
142

IJSsesarw» «sar. .1-
SMíâibrirw tbhas-úfí 

ifiti alc Sã® íIàí íc-
vereiro.

73
83
45

132
61

104

1:337

17^ | Santa Maria.de Souto.. ..

69
126
59
68

130
44
31
46

105
134

41 : S. João de Brito
86

Sexta assembléa:
Thiago de Ronfe (sede) 

S. Mamede de Vermil.. . 
S. Vicente de Oleiros... . 
Santa Maria de Airão.. .. 
S. João de Airão.............
S. Martinho de Leitões... 
S. Paio de Figueiredo...

154

71 i S. Thiago de Lordello....
129 Si Paio de Moreira de Co-

1:915
uegos

**0

FOEU
0 P A£7 s&Hca:

216

213

2:285

t-OR
PONSOH DU TERKAIL

VERSÃO DE J. * *

$cg<iH<la parte

és COMPANHEIROS DA ESPADA

I
(Continuação)

A senhora de Mort-Dieu es
cutava seu marido com aquella 
curiosa attenção que parece apa- 
liagio exclusivo das mulheres.

M. de Mort-Dieu continuou:

— AoTerrcr acabava de succe- 
dér o regimem mais doce do Di- 
rectorio, $ alguns emigrados.’ 
cauçadosdo pã > do exilie, come- 
.çavam a entrar furtivamente em 
França. M. de Verne, teu pae, e 
eu, fomos d’este numero.

Teu pae, o cavalheiro de Ker- 
gas, era pae de cinco filhos,qua
tro meninas e um menino, e re- 
gressáVa á patria, sem fortuna, 
como etí e a maior parte dos 
emigrados, porque todos,os nos
sos bens haviam sido confiscados 
e vendidos pela Convenção. ,

M. de Verne, mais feliz que 
nós, havia encontrado, 110 re
gresso, um intendente fiel e pro
bo que tinha comprado as suas 
terras, fingira opiniões republi
canas muito exaltadas, e, illu— 
dindo assim a opiiiião publica, 
conservara os vastos domínios 
de seu amo para lh’os restituir 
logo que as circumstancias poli-

102
161
205
190

47 1
211 <

65 (
62

151
109 
■W

Não tomaria a palavra, estando 
hora Ião adianl.ula, so não li-a

vesse a fume inlehção de dizer 
apenas poucas palavras sobre 0 
assumplo de que se trata, alé por 
que enlen lo que 0 dcbale tem 
corrido demasiadamenle largo, e 
0 sr. minisli0 da marinha no sèu 
eloquente discurso, deu lao am
plas explicações, esclarecem tão 
complehmcnle a opinião da ca- 
mara e do paiz sobre 0 ponto que 

I se discule, e (pie pouco ou nada

2 :305

238

S. Jorge de Selho............
S. Miguel do Paraizo....
S. João Baptista de Gonda

82
77
97
58

179

36
109

oí

Paço da Ajuda, cm lí (Fabril 
de 18“ Z.—Marquez d’Avila e de 
Bolama.

ticas o permíttissem. Aí. de Ver
ne. e eu tínhamos vinte e cinco 
annos, teu pae cerca de quaren
ta. Tu ainda não eras na<cida e 
já tua irmã mais velha, Malvi- 
í , ' ' .
como ella era formosa. Princi- [ 
piei a amai-a com paixão, e pen
sava em pedil-a ein casamento, 
quanjo conheci que de Verne ' 
também a amáva. De Verne era 
rico, eu era pobre; e alem d isso 
elle era tão bello e tão espirituo
so como o poderia desejar uma 
mulher. Comprehendi que Mal- 
vi na seria feliz, e abafei dentro 
em mim a minha paixão, pedin- 

, do á austera virtude da dedica
ção a força de lutar contra o de
sespero.

De Verne desposou Malvina. 
Se ella foi ou não feliz, sabel-o 
tu : mas o que não sabes, minha 
filha, é que eu não cazei comti- 
go senão porque tu eras, j

ihe resta acruscenUí.
Se tomei, porem, a palavra é 

porque, pertenceu lo . á oppôsuão 
(festa casa, entendi {pie devia le
vantar a minha voz ifesla occa- 
sião, porque’ entendo que o «as
sumpto que honiem se levaiiiou 
não póde servir de thema ás dis
cussões da política parlidaria, é 
um assumpto eminenlemenle na
cional, e lodos devemos coopejar 
para que a nossa reputação de 
paiz civdisado, de paiz qtn? pres
tou á civiusaçào os mais relevan
tes serviços, (|ue íez á civilisação 
os mais desinteressados,sacrihc. os 
appareçaaos olhos do mundo em 
lodo 0 seu immaculado explendor. 
(Apoiados).

amei a senhora de Mort-Dieu. 
como os anjos devem amar Deus, 
como se não ama senão uma vez 
na vida: amei-a a ponto de me 

tona bároneza cuja admiração? julgar feliz por ter renunciado a 
Malvina.»

N’este ponto M. de Mort-Dieu

menos aos olhos do mundo, tia 
d’aquelle .Octaviode Verne que 
serve em África.

—Que quereis dizer ? pergun-

na, tinha desesseis annos. Sa^es crescia. ' J (J Q 
como ella era formosa. Princi-1 —IvspeZa. 'Durante alguns

mezeg julguei que mprreria de passou a mão pela testa pallída e 
desespero por ter remjnciado a enrugada, como se tentasse ex- 
Malvína: depois o acaso lançou- pulsar d’alli uma visão horrível, 
me no caníinho uma d’essas mu- —Ai! continuou elle, a minha 
lheres que exercem uma infbien-1 felicidade durante dous annos- 
cia fatal e sataníca sobre a vida1 pareceu-se com a dos cscolhi- 
d’um homem. Esta mulher foi a j dos. Nasceu uin filho á senhora 
minha, foi a senhora de Mort- de Mort-Dieu, e entre esta mu- 
Dieu, que desposei dous annos ” ‘ 1 ‘ n’*
depois do casamento dp Malvina, 
e que amei com não menos vio
lência e paixão do que tinha 
amado tua irmã. Mas, ai! o pri
meiro e o segundo amor não se 
parecera. O primeiro está na ca
beça mais que nó coração, e cu- 
ra-se. O segundo está só no co- 

d’ellc. Eu

pulsar d’alli uma visão horrível.
— Ai! continuou elle, a minha

pelo ração, e morre-se

Iher e o berço d’esta creança, 
considerava-me eu o mais feliz 
dos homens»..

O barão parou bruscanmnte, 
levantou-s'e, e dirigiu-se pura 
uma secretaria que abriu e de. 
dentro da qual tirou um volu
moso masso de paneis lacrados, 
com cuidado.

( Continua)

Maria.de


f f >
RELIGIÃO E PATRIA

dos povos e das consciências, as
soberbava as ondas com a inven
cível armada, todo esse poder se 
oi despedaçar nas costas da In 

glalerra, da Inglaterra que era 0 
refugio do livre pensamento-, onde 
a consciência da dignidade huma
na fazia de cada soldado um ci
dadão, e para salvar a Inglaterra 

1 , 
e.^ liberdade os seus heroes. (

de ftapoleãQ avassalava ot conti
nente, eram àinda 0 mar e a liberr 
dade os defensores da Inglaterra. 1 
AS Tropas ihvébcivels do auda
cioso conquistador oppunha a In
glaterra 'simplesmente as vagas 
que lhe banham as costas e a idéa 
que lhe inflamma 0 espirito. Se a 
águia napoléonica voava, dè carn-j 
panarioemcampanariô alé ir pou-i 
sar no kremlin de Moscou,a agoia| 
inglcza voava de nação em navào, _ ,______  ________
accundcndo no espirito de lodos a|Ja da praça ou do logar da vendagem. 
revolução qne emancipa os povos.

, A aguia napoleoiiica era ?a águia 
olvmpica, era a águia de Júpiter, 
que liiitia nas garras 0 raio da

• conquista; a águia da. Inglaterra 
era à tjue desprendera 0 vôo do 
cimo do Galvario, e que levava 
nas garras 0 raio da liberdade. 
(Vozes:—Mm 10 bem.)

( Continua)

E* para dar maior relevo e for- i 
ça a esle pensamento que eu, : 
membro da opposiçãc, mando pa i 
ra a mesa a seguinte moÇão de 
ordem.

«A camara, satisfeita com as 
explicações do governo, passa á 
ordem.do dia.» (Aj)oihdos)

Levantou se mais uma vez uma 
accusação odiosa, mil vezes \des- 
mentida 'pelos hclos e mil vezes 
contestada, mas* qne se levanta 
sempre de novo, porque a nossa 
língua ignorada nos prima de voz 
no concerto europeu, porque em- 
quanto os nossos malévolos acçu 
sadores podem repelir aos mil 
cchos do jornalismo e da fama as 
falsas impressões das $ua&viagens 
nós n’esle canto remoto do occi- 
dente, formulando o nosso p<o 
testo ifuma lingua cuja repeicus 
são expira a dois passos na írõn 
leira, não nos podemos fazer escu 
lar do mundo que nos julga sem 
nos ouvir. (Apoiados.)

E’ comludo singular <pie estas 
accusações parlam sempre de via
jantes ingbzes. (Apoiados), per 
correm a África viajantes franre- 
zos. allcmâes ? italianos, nenhum i 
vê as atrocidades <pie nós cominei- i 
temos, e que só são descortinadas i 
pelas vistas perspicazes dos Ca- 
meron, dos Livnigsion e dos 
Young.

Eu não accuso a Inglaterra* 
Seria eu o ultimo a poder fazel-o, 
eu qne professo por essa grande . 
nação a admiração mais sincera e 
mais profunda, eu que, em crean- 
ça, ouvia commovido as narrati 
ras dc meu pae, que exilado da 
sua patria por amar a liberdade, 
foi encontrar, como tantos outros, 
nas prai.»s inglezasa hospitalidade, 
o carinho e o affecto; eu que devo 
uma boa parle da minha educação 
liltcraria a essa Literatura mas- 
cuia e original, que é a expressão 
da grande alma ingleza, que tive 
as minhas vLõcs de adolescente 
povoadàs pelas creações graciosas 
dê Walier Scolt, que aprendi nos 
versos de Byron o segredo do su 
blime na poesia, que professei 
sempre por Shakespeare a mais 
lanatica admiração que se pude 
consagrar a esses grandes creado
res (pie prescrulam e ídealisam na 
espbera sublime da arte os mys 
terios da natureza e da existência 
humana; eu (píe nos meus estudos 
hisloricos encontrei sempre o no- . 
me da Inglaterra enhçado com to
das as idêas generosas, que assi- 
gnalam, como' outros tantos mar
cos plantados por Deus, como ou
tros tantos estádios da civilisaçáo, 
a marcha progressiva da humani
dade., (Vozes.—Muito bem.)

A Inglaterra ha de ser sempre 
uma grande nação, porque è filha 
das duas cousas mais grandiosas 
que a mãq de Deòs creou no mun 
do: o mar e a liberdade.. Emba
lou lhe o berço ó rugido eterno 
Has ondas, illuminou-th’o o ès- 
plendor da idéa liberal. Deu Ihé o 
mar a sua força e a liberdade o 
seu prestigio. (Vozes :—Muito 
bem.)

Foi esse sempre o seu duplo
palladio. Quando o despotismo de ......
Filippe II, despotismo opprcssorImento daquella municipalidade.l

A CAMARA MUNICIPAL D’ÈSTE CONCELHO DE GUIMARÃES
Faz saber que pela mesma Camara foi eslabelecido cm sessoo <le

,° § unico do CodSgo Administrativo o segui u-

AR.TIGO l.°
Toda a pessoa queroccupar terreno na nova praça do mercado ou em quaesquer logares des

tinados e designados pela Camara para vendagem tem de pagar previamente de aluguer os preços 
constantes da seguinte , tabell^: ..............

1. ° Por anno e por cada metro quadrado... ................................... 2:500 reis.
2. ° Por trimestre e por cada metro quadrado ................... 750 »
3. ° Por dia, ou avulso, e por cada metro quadrado...................... 10 »
§ unico.. Considera-se terminado o praso do aluguerrquanto^aos logares avulsos, logo que lf^ 

sido vendido o volume de generos ou mercadorias para cuja vendagem tiver sido tomado o respe- 
'ctivo logar.

., ARTIGO 2A
0 pagamento do aluguer dos logares annúaes ou trimestraes sera feito previamente no prinôi- 

’ipio do anno,ou, do trimestre por meio de recibos de talão, e o dos logares avulsos será feito á entra

leu lhe o mar os seus nautragios f^e >|ttPeo ultimo, e pelo Conselho tle IMMriclouipprtKatlo, ua conFormid^ 
/‘J 1---------u—. -------- -- “ -------- ' ‘ ...... .... •
Quando o despotismo militar imposto :

dos artigos 131.° § l.°

ARTIGO 3.°
Os logares tomados por anno pu .por trimestrp, depois de demarcados e designados, não po- i 

dçm ser.oc.cupados por outras pessoas sem que findem os respectivos prasos e sem accordo dos lo- ■. 
catarios e auctorisação da Camara.

ARTIGO 4.° <
Fica d’este modo alterada e modificada a deliberação de d agosto de 1876., ,
A referida deliberação começara a ser executada desde o 1. de Maio proximo fu tu 10 em diante» 
E para constar se mandou publicar o presente e outros d’igual theor nos logares do estylo.

; ./Guimarães e Paços do concelho, 18 de Abril de 1877. E eu Antonio Jose da Silva Basto, Es
crivão,© subscrevi wA B»' S ■ 4 It Eee-Ivi*esidente <■« Camara

Jose Luiz Ferreira

•j

,0 sr. Aguilar muuara pam u i <»• - 
to a sua escola de surdos-mudos.

ânt^-hoíiteir. na Citania, acom
panhado p ios snrs. Francisco 
Swmento e Pereira Caídas, o di-

lixita dosar. Arcebis
po—Ainda se não sabe quando 
esta cklttde lerá a-h-aora d« re
ceber dentro de seus muros o ve-, <11 IIItilIU) v 1 ui vil a vtiiuao, m v 1 ui uv» mví.v» - -

gno presidente da Associação nerando prelado bracarensc: p 
dos Archilèclos e ArclieologqsiiTce porem, .q.»e, se 0 .
portaguõzes,Joaqui n Possídonio ncrmiltir, a visita des. ex.‘ sera da c 01 miam, 
Nrrciso da Silva.

S. ex.a, andando em viagem de 
recreio pelo Minho, não quiz 
perder a occasião de visilar 
aquellas famosas ruinas, que. o 
surpreh nderam pela remotíssi
ma antiguidade que accusam, da Philadelphia 
muilo anterior á epocha- romana, snrs. 
da qual lhe não pareceu encon
trar alli ve-stigio n« nhum.

ianir dc mãe-—Em 11111 
povo de França deu-se Um in
cêndio com peripécias terríveis. 
Guia pobre mulher, depois de 
deixar adormecidos dois filhi— 
phos seus, saiu de casa jpara Lra- 
tar dós $eii.s negocies,

PáSSádo tempoy-voUando a ca-

, viu que a casa lhe 
estava ardendo. F«»i immcnsa a

Ãgrâdecimenlo

Aí-elieologosírrcp porem, que, se o. tempo a|sa pera ver se os peqmm.nos :mi- 
pcriniltir, 
no dia 28.

A multidão que rodeava 0 pré
dio, seiii se atrever a pe-.elrar 
pelas lavaredas. viu a desgraça 

se. atravez dc- 
contam-se os incêndio’, dirigind ,->e aos . filhos 

a- dc qurin se. ouviam os gritos.

Preniios—Entre os diver
sos expositores premiados na 
secqão industrial da exposição <la inàe 

iLuueipmH, contam-se a - . - .
Antonic da Costa Guima

rães. pelas manufacturas de ,li-j »lro em pouco a casa era 
nho que apresentou, e. o sr. Má-um monta., de runu^,

Apesar deila visita, o sr. Pos-Hoel Mendes Ribeiro Guimarães, çllas
.sid.mio. que é um dos c<>nvidados:por damascos de linho. 111 1 * ■' ' •'
para a conferencia archeolopica] Ambos os expositores premia-]- ' «a, salvar
naipmllas ruinas, virá ainda áldos são d’esta cidade e c. ueellio. fllhv», a quem tau podo »ali,u. 
mesma con.fereucia, para a qual 
se dtsigmirá opportun uilenla o 
dia, quando o tempo firmar.

Os abaixo assignados, penho. 
rados para com as pessoas que

- — pM- hõnraraHr-eoirros seus coin» ( 
primentos, pela occasião do fni- > 
lecimento de sua muito prezada • ' 
irmã,,.cunhada e thia, veem por 
este meio agradecer, e a todas 
tributam seu profundo reconhe
cimento.

Guimarães 20d’abril de 1871.
. Anna Emitia da Silva Jh- 

r andas.
M.anoel Ribeiro Varandas. 
Antonio Rib<dro Varandas.

filhos, a quvm não pôde salvar.

Dairtiçuo <las noites—A
lecãoViiivavel-vDo co-duração relativa das noites na 

Tre de beneficencia foram mau- maior, parte dos pontos do globo, 
da<k>s distribuir pelo snr. aonde desde o Equador ate a ilha de 
de Margaride ao deixar o gover-lMelville e a seguinte:
no civil do. districto de Braga ■ Ern Ilespanha a noite mais 

legiada o Senhor aos entrevados 2408ÓÕQ reis pelos estabeleci-.comprida e de 13 horas
O . Cl'' 4 • ‘ ‘

...............  O «t m »t .

Scnhor aos presps-7-r— 
Amanhã, se o tempo o permit
iu-, hade sahir da egreja da Gol-

e aosjjrezos. coin a pompa e ma- 1 
gniticencía com cjiie se costuma 
sempre ãjlifazer aquelle soletri- 
iiissímo acto.

' . : 1 3 ■ ■ J 1L.

Surdos-nítidos—Â Çãmia
ra. Municipal do Porto, na tsua ul- 

i tima spssãp, .deierínáiç.aoA eqfue- 
i-ímento do digno direclor da es
cola (lesurclos-mudos estabele
cida nfesta cidade, qúe se prom- 
ptificava a mudar esla espola pa
ra o Porlo ea ensinar gratuita
mente os surdos-mudos pobres 
do concelíio, dando-ííie a Gama
ra casa ou subsidio para ella, ar
bitrou-lhe um í--------- -
450^000.

1 Parecepoiscertoque.se esta 
s verba fôr approvada no orça-

mentos seguintes:
L EM BRAGA 

Ao Cohseryatorio da 
Támaiiça................

Ao Ásylo de S. José.. 
*A’s Úrsulinas.............

Ap Collegio da Rege
neração. ...... .

EM GUIMARÃES 
Ao Asylo dTnfancia.. 
Ao Asylo de Mendici

dade . . . ........ . ... . .
EM BÁRCELLOS

I Ao Ásylo dos Entre
vado.-».... . ........... ..

.... .......... EM VILLA NOVA
subsidio de reis DE 1 AMAL1CÃO

Ao Hospital da xMiseri- 
cordia.....................

40$000 
40$00Ó 
20$Ó00

20$00Ó 

408000

408000

20$000

20$000

Som ma. .. 2408000!

j, a mais 
curta, de8. . ... .

Em Cayena e Pondichery, a 
mais comprida é de 12.

Em S. Domingos, 13.
Em Ispahan, 14,.

r Em Paris, Dijon e Carcasona, 
13,..., ..

Em Arras e Dublin x 16.
Em Copenhague e Riga, 17.
Em Stockolmo, 18.
Em Droetcm e Noruega, 20.
Èm Uleae Bothnia, 2.1.
Èm Borneo, 22.

. Em Encatikile.s, a ausência do 
sòl dura consecutivamente 32 
dias.

No cabo Norte, 47.
Em Wordhemes, 66.
Finalmente na ilha de Mel- 

ville falta o sol totalmente por 
: espaço.de 102 dias.

st u imm ■ lESJ.vn)
Antonia Joaquina de Miranda 

Lemos,Milhos, lilhas e genro,.[if*’ 
nborados pelas provas de seiili* 
mento e amisade que lhes dispen? i 
saram as pessoas de sua amisade, 
por occasião do fallecimento de seu 
presado esposo e pae José Anlonio 
d'Oliveira Guimarães, nâo poden** 
do agradecer pessoal mente 
zem por esta forma, e signiíic^ 
ao mesmo tempo o seu muilo r£’'4 
conhecimento e gralião.

Maria de B<*lem Carneir0» 
viuva,-d’esta cidade, nâo lhe sen
do póssivel agradecer pesso3‘" 
mente a .todos os ilhistnssinios01 
exceíientissimos senhores e s0“ ; 
nhoiçis que tiveram a bonda00 
de a comprimehtar por occ^si30 
do fallecimento de seh tnoH*’ 
prezado marido Adriano Ga«Pai 
Pinto de Saldanha, que teve lo
gar no dia 24 dc março, 'CIÍ1 
por este meio agradecer, e l),(b 

e gratidão.
testa seu eterno reconheci^60 *

L

Parecepoiscertoque.se
espa%25c3%25a7o.de


i IjIHTIIí ■ Jícus, que fazem e renovam 
IA Camara'Síuniéipal do con-f‘‘o»’ perfeição c no rigor 

colho de Gíiifflíirães i*j£ ‘noíji!-_ _ _ _ _ _
Fazsaberque tod >s as pess oas' f1 i Ç i ÍW V i 

obrigadas a aferir balanças, pe-! UíiuH L/Xl UíxUaJIj 
zos, medidas e quaesquer instru-l 
mentos de pezar e medir devem 
cumprir esta obrigação desde oi 
dia 1 de maio até 30 de junho! 
d’este anno para o que estará! 
aberta a officina municipal de 
afilamento na casa. ,da adminis-! M.>1. .fclves lassas
tração d’este concelho todos os Os doentes podem chamar qual- 
dias não saqctificados desde asl ' quer hiedicc de fora 
10 horas dà manhã atè ás 2 da Quartos de l.a 
tarde; na certeza de que as pes-; 
soas que não satisfizerem a mes
ma obrigação incorrem nas mui- 

' v * I tas legáes. 
deCon- p;ira constar-se passou o 

presente e outros de iguál llieor 
quéserão affixados nos logares 
mais públicos da cidade e con
celho.

...... . .......  WIHO . Guimarães, 21 d’abril de 1877 
ulamentos relativos á arrecadação e contabilidade publicá è especialmente os de- e“ Aritonio José da Silva Bas-

O Vice-Presidente da Camará,

José Luiz Ferreira

EDITAL
A Camara Municipal d este 

concelho do Guimarães

EM BRAGA

0 Bacharel Jereaimo Pereira Leite de. Magalhães e Còiito,. Administrador do couce 
lho de Guimarães, por Sua Mágesladc Fidclissimã, Que Itens Guarde etc.

I>irí*<Hor e dente .
A! í*s*e<le Pa «««>« 

ti ms is tente

1 Faz saber que a esta administração baixou, afim de ser notificado, o accordão do Tribunal 
las, do theor seguinle : , v ?

| Aucordam os do Conselho no Tribunal, de Contas : ’ ■ L‘* ■
. ^ls,a a conla cOr,ente de José Maria Gomes d’Azevedo relativa á sua gerencia de recebedor da co- 
.í®. marca de Guimarães no periodo decorrido desde 1 de Julho até 17 de Dezembro de 1873 :
® Vistos os documentos justificativos da mesrta conta-:

> Vistas as leis e regi
• i -retos com força dc lei numeros 1, 2 e 3 ue 19 dagosto de 1859 e o regunento do Tribuna! de 21 de
■ 4 Cabril de 1869 :

2.a e 3.1 classe 
com o maior aceio c conliulo

O Consullmio da Casa de Saúde 
estará aberto I idos OS d’as des- 

vdè as 11 jiíé á 1 hora.

IHogiípliraTdo~~iiiãrõciial
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■
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Considerando que da comparação do dbilo

Visto 0 relato rio a 
Considerando que ô 

,te responsável importa 
a sal ei :
Saldo da conta an

terior julgado por ac
cordão dc 14 d’abril 
de 1877 nas seguin
tes especies:
Dinheiro.................
Documentos de co

brança ......................
Impressos .sellados.. 
Estampilhas...........
Imposto districtal. .

folhas—e 0 
debito d’es- 
30:098:346

1:212$388

62:794$449

787$380
239$354

ajustamento

65;O69$946

Documentos para co
brar ..........................

Ditos do impobto 
districtal...................

I 4:357$747)

l$051

2-990$800
Estampilhas recebi

das ........................... 17:349$596

Jleceita eventual... 
Deposito para sub

stituição de recrutas.
Valles do correio 

emittidos..................

4:195$869

240$000

3:242$935 7:67S$8O4

90 :Ó98$34C

folhas :

dit
a saber : .

Áhnulações de re
ceita.virtual..............

Entregas de fundos 
no cofre central dc 
distridto; sendo :
Em dinheiro de rne-

Considerando

2:793$952

38:8238541

498:47O

i:> p rlar o 
2.-115^903

Estampilhas entre
gues no cofre central 42:1158963

Saldo em 17 de de
zembro de 1873; a 
saber:

Em documentos de 
cobrança...................

Em impressos sella- 
dos.............................

34:883$488’

■ 35$970 
722$790

50$290

Em estampilha^....
Em documentos de 

viação districtal.... 35:692^538

77:808$501

com 0 credita.rcsuha um alcance de : 12:289^845

cre

Faz sab'er que por espaço de 
30 dias a contar de 28 do cor
rente mez, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, se acha
rá aberta o cofre municipal na ca 
sa n.° 43 a 47 da rua da Rainha, 
para a cobrança da derrama mu- 
nicipaído corrente anuo de 1876 
a 1877.

Os conhecimentos que não fo
rem pagos durante o referido pra 
so serão relaxados na conformida
de da lei. *

E para constar se publica o 
presente e vão sei affixados outros 
de egual theor nos logares do es 
lylo.

Guimarães 27 de marco 1877. 
E eu Anlonio José da Silva Basto, 
escrivão da camara, o subscrevi.

Na loja do sor. Mello no Tonral 
se1 vende a biographia do mare
chal Saldanha.

E’ nm volume do 200 e tantas 
paginas, e abrange toda a vida do 
duque, com os snccessos mais no
táveis, de.seús feitos.

Preço./.............,..400 reis
CARTILHA DA 1AFANC1A

Por Manoel Diashla Silva, para 
ensinar a lêr racional e rapida
mente.

Nas principaes livrarias, 600 
reis.

TEIXEIBA DE FREITAS”
EDITOR *• •

reis
O Presidente,

José Leite Pereira da Costa 
IBernardes.

Manoel Joaquim Alves Passos 
previne as pessoas que o deseja 
rem consultar, de que o podem 
procurar rio seu Consulto^io no 
Campo de Santa Aniia/n.° 37,

que lai e a ddlerença entre o debito de 90:098^346, e o credito de 77:808^501 em que se compre- 
liende 35:692^538 qúe passararr. para a coala seguinte da responsabilidade do recebedor interino Do
mingos Maitins beríiandes, julgam o responsável José Marra Gumes d’Azevedo alcançado para com a 
fazenda publica pela referida quantia de 12:289^845 reis, em cujo pagaqienío o condemnam alem dos 
juros da mm a a razao de seis por conto ao jdiio que lhe foram conlados desde o ultimo día da sua ge
rencia até áqueile cm que tiver pago integralmcnle á fazenda o referido alcance. Lisboa tres d’abril de 
iniloilo centos seienia e sete.—Sampaio—Moraes Carvalho—Serpa.—Fui presente. Couto Monleiro.= 
Esláconfoime=PrimeÍFa contadoria do Tribimyl de Contas em nove dabril dé mil oito centos setenta e 
sele.—O Contador geral Sebastião José da Costa. j ■ ,<i.

: E porque seja fallccido o responsável José Mária Gomes d’Azevedo, pelo presente edital são nolifi- 
tados os seus herdeiros para que, no praso de trinta dias, que começará á contar-sè depois de decorri-j • 
dos outros trinta dias em seguida áqnolle em que o presente, edital lõr publicado, possam allegar o que'as ' ^r,‘)S :nanbã até ás 
lhes convier a betK da sua justiça e constituir na cidade detisboa procuíadór' bastante em cuja pessoal*0 ou na Casa de Saude desde
se possam eílectuar quaesquer futuras notificações coma expressa comminaçãO de serem consideraMoÃ105 até á 1» < • -_________
reveis e não receberem notificação alguma' sé não declararem na secretaria d.o Tribunal de Contas o lo
cal onde houverem escolhido o seu domicilio n’aquella cidade, ou a residência do seu procurador, con
forme o que dispõem os artigos 127.° e 138.° do regulamento de 21: dabril de 1869.-

E para constar se publicou o presente e outros d’igual theor que serão affixados nos logares que a 
lei.indica. Secretaria da administração do concelho de Guimarães; 1(> dabril'de 1877 e sele. E eu Ma- 
l*uel áuguslo de Freitas Aguiar, Secretario da Administiação, que ò subscrevi.

desde S. Pedro ate aos nossos 
dias

" ’ ,1’ok
3. CHANTREL 

versão da. ultima edição franceza 
1*011

Anlonio José dé Carvalho
A lalla que ha muito se notava 

em o nosso paiz' de uma «Historia 
dos Papas» que apresentasse u 
Papado lãl qual tem sido desde a 
sua appariçâo, levou nos a fazer 
traduzir para a nossa lingua a 
obra que ora aununciamos.

Não fazemos pomposos pro- 
grammas; apresentamos as primei
ras foll ias e por ellas o publico 
avaliará da sua importância.

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada fascículo de 48 paginas 

cm 4.° a duas columnas e em ly- 
po compacto (contendo a matéria 
d*um volume de 150 paginas)cus- 
tará aos srs. assignanles :G

Jcriminio Pereira Leite <le Magalhães e Coute

MODISTAS
, No largo de S. Paio, d’es- 

ta cidade, numeros 19 e 
21 inoram duas modistas, 
que se incumbem, por pre
ços modicissimos, de toda 
e qualquer obra de senho
ra e cspecialmente de cha-

Edição em melhor papel 150 rs.
Os fascículos são enviados aos 

srs. assignánics, 'pcío correio, por 
conta doteditor. Quem se respon- 
sabilisar por 6 assignaturas rece
berá um exemplar grátis. A obra 
constará de 30 fascículos pouco 
mais ou menos. Depois de con
cluída a publicação, o preço será 
elevado alé"se approximar da edi
ção franccza que custa 6:000 rs.’ 
o dobro do que custa a nossa edi
ção por assignatura.

Correspondência dirigida á Li
vraria Internacional de Teixeira de 
Freitas—editor, rua de S. Dama-, 
zo, Guimarães, onde se recebem 
assigualuras e nas casas dos seus 
correspondentes.



RELIGIÃO E PATR1A

1>E

PÍLULAS de iiollovay
JORNAES DE MODAS E OU

TRAS PUBLICAÇÕES

ví ^s,e universalmcn
«NÍ le conhecido como o mais ei- 

íicaz Mue so conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 

^varsaí de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depressa se rcciinca com o uso 
das Pilulas de Ilolloway, asquaesobrandó como depuradores do 
estornado c inlcslinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e muscu- 
os, e enrijam ledo o syslema.

Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia e ellecliva sobre o fígado e rins, 
rebulam as secreções, foililicam o syslema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humane. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
construcção podem, sem receio, experimentar sens effeitos salu
tares e coiToboranles, regulando as dóses ccnlorme as mstrueçoes 

' que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

Correio da moda
(EídSção de setuBuoras).

18P.iblica-se nos dias 2, 10 
e 25 de cada mez.

de 
de

Cada numero de 8 paginas 
impressão é acompanhado 
vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti
gos pertencentes ao bei lo sexo.

Preço por anno 8$000 rs., se
mestre 44200 rs. trimestre reis 
24250 rs.

Correio da moda

oa. Trad.mçi > dj Jo.ljYien 
volume 600 rs.

RS. 'Segui*
Conselhos Práticos sobre a 

Oração. Versão de .Marnoco e 
Souza 1 volume 100 rs.

Existe um Deus que se occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

A’ vendaria Livraria do edi
tor, Ernesto Chardron.— Porto

o M J l a g k e

A CRITICA MODERNA 
ou • 

AIMMACULADA CONCEI
ÇÃO DE LOURDS

Opusculo oferecido á Associa
ção Caiholia Portuense

PELO
P.e José Joaquim S. Freitas 

mandar o seu hrq : c.e (l$00('i 
reis) em estampilh.- • ;<u Y:dley 
do correio ao editor Teixeiru 
de Freitas, rua de S. Damaso^ 
Guimarães.

Deveres dos filhos para 
' com seus pacs.

Obra approvada em Fran^ 
pelo Conselho dTnstrucção Pu
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Inst.rucçãc Ele
mentar para uso das escholas. 
Original de A. H; Barrau, tra
duzido pelo sr. dr. João de Deus.' 
I volume brochado 120, carto- 
nado 200. Vende-se em todas a? 
ivrarias do reino, e remette-sfr 
franco de porte a quem mandj 
asúa importância a Pacheco & 
Barbosa, Praça, de D. Pedro I 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei-J 
tas. rua de S. Damaso, Guima-| 
rães.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

A sciencia da medicina não 
produziu até hoje remedio algum 
<pje nossa ser comparada a eSle 
maravilhoso. Unguento, que se 

^melhTTuXTdo sangue <|»e. na verdade, forma parle il’csle e, 
circulando com arpielle lluido vital. e'.pelle Ioda a maioria impu
ra rasca limpa todas as pailcs infectadas, c cura quaiquet sor
te de chagas e ulceras.

Publica-se uimj vez por mez.
Preço por anno 44000 rs., se

mestre 2$ 100.

Altos e lelíras
E

Debuxos para bordar

O producto da venda d’éste 
opusculo foi aplicado e offercci- 
do por seu auctor para as drs- 
pezas do Monumento da Imma
culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
suburbios de Braga.

Vendo-se em Braga em casa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
Praça Municipal (Campos dos 
Touros), m0 17. a quem se po
dem fazer as requisições quros 
perlendentcs q izerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
e.om dinheiroá vista, terão abati

Padre Senna Freitas :' 
.4 Tesui-i iIíp SSestre 

1 nscas

volume 400 reis, franco 430. '* 
A’ venda na Livraria de

Chardron, editor.—POltTO.

HISTORIA l'Nl VlIRSAL
FOR

CESARCANTU
— bOltl UI IJ UVM U T l l« t » ' * »• '

Publica se uma vez -m—r-> ^py-pnr cenl0-;-

GO Igens, torra os cabellos macios 
lustr osos etc., etc., etc.

tSSanuel <Sa SSlva
SE £ sraa as d a

EPreçt» de cada írasc»

Preço por anno 5$00.0 reis, 
semestre 24550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500 
rs.

Na-hvarias Calholicas de Bra 
ga. Lisboa Porto, e nas principi 
?s terras d<> r. ino.

Preço em b.oxura . . . .10(1 
com estampa da gruta. IGí

■^Cíuta fascículo de 80 paginas 
250 reis.—Assigna-se em Gui
marães, na Livraria Internacio
nal.

a*ess
* Campo do Toural n.° 19 a -1

Tem á venda no seu estabe’e- 
cimpnlo, bilhetes, meios.. quartos 
oitavos, c fraeções de diflerenles 
preços da loteria de Lisboa da 
pi exima exlracçao.

0 mesmo vendeu parle do lu- 
hele da sorte grande em fraeções 

de diHercules preços da exlracçao 
de 13 d’abril.

Todos os frascos levam o at-' 
testado doex.1,10 snr. dr. Loufen- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Deposito único em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montefc, rua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quise
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro
víncias, podem dirigir-se a Tei
xeira de Freitas, representante da 
Ernpreza da Agua Cezarina—

Todos os pedidos de assignan- 
les para estas publicações, acom
panhadas das suas importâncias 
em valles do correio, drvem ser 
dirigidas a Muiuel Pinto Montei
ro, rua do Monte Olivele n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

TEIXEIRA E FREITaS. EDITOR

ACAIDl DE SER PUBLICADO O 2.
E ULTIMO VOLUME DA IM

PO RTAXTE OBRA

ESâspo cFOrBeaiiS o iítmwmo

tos Obras de Sisericorila

Estudo ácerca da franc-maço- 
naria, traduzido da língua fran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Agui!ar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Sua lei natural e historia

Sua importância social

(Ensinar os ignorantes e casti- 
garos que erram )

ou
fiísser iiia refistação

Do opúsculo do snr. Alexandre 
llerctibno a proposito da sup- 
pressão das conferencia d> 
Casmo, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um viina- 

ranense.— 1 volume coin capa 
impressa a cores 400 rs.,

ro II

Esta cxcellente agua desco
berta por uma. sociedade do.s 
mais distinctos Dermatologis
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es
pecialidade pelo ex.mo snr. dr. 
Agostinho \ icente Lourenço, 
lente de Chimica na Eschola

• Potytechnica, fortalece a pclle 
da cabeça e as raízes dos cabei- 
os, faz voltar á sua cor natural rua do Rei, 46, em Jersey (In-

DÓCTOR IX ABSENTIA

() professor em artes,lettras e 
sciencias, membro do clero e ma
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honora-
rio, podem dirigir-se a Medices

<UtJt aSíiCí*£ÊB0
( 4Í\HMleSaos&s

O Naturalismo ou o Dogma^ 
tismo apphcado a sciencia, 1 vo
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do
gma Christão, ou considerações 
breves sobre as principaes ob- 
jecções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

D. Joaquim Sanchez de Toca

Tradacçãc

DÕ

Widíarel

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

nascer os que caem em conse- glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesqner in-quencia de diversas doenças cu- .

taneas, cura a caspa e as impi- formações sobre a Universidade.

SEM ENTAM1TL1LV

2>. .Jayme BBahsies

O Critério, PlnlosopLia Pra-

v®Iwêm^ ca» 8.° ran d 
ireis

0

■ () MATRIMONIO c envia
do franco, pelo correio, a quem

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração rua de S. Paio

La Hhislracioii ts|iai!oh 
lí Amer icaisa

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de 16 paginas com

12 e 16 gravuras .

fi*eSo correi o |t<»r auw ’ 
O rs.

Qu<m ?Ff-i< i ar :n 1 as 
blicaçõéster á um abatimento^ 
25 por cento na Alo g^a Elegante 

Dão-se todosos es larecimenio* 
tos na agencia da Empreza—1 
Livrar7? Internacional, S. Da
maso imarães, aonde se W’ 
'mam, ssignáturs.

COM ESTAMPILHA

D

—Annunc.ios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.-— | _
Uma serie ou 50 numeros l$40(íi Folha avulso, ou supplemento 40 rs.-r-Publicacõeslitterarias serão annunciadas, sendo enviados I Uma serie eu 50 numeros--l^)ãOv| 

a esta redacção dois exemplares. ' ..... ....... ..... .


